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�:

. Que leões ... ,

I (carta de 16 de Agosto de 1766,l1ros- tes e licitos o dar-lhe remedia por- , «L1'lZ, .e Ordem. N ticí d I I"tando-Ihe vénia, €: provavelmente que a j urisdioçãe ecclesiastica não l>, O lClaS O SU
ponderando-lhe o bem geral ele con- passa elo \i)spíritual e de nenhuã for- .

IS.JCÇ�'D 'rB,�IGJ\hfItICA, sentirnesse seu districto o estabe- ma ao temporal». (�eg. o. n. 1 do li- Com o titulo acima, foi funda- Consta que no estado do Rio A ires léguas de Oran (Atd13a)
.

' .. lecimento.dessa gente, que ali era vro de Registo da Camara). Trecho da, n'esta capital, uma nova so- Gran�le do Sul as cousas pOliti-1 perto .L�e, um valle., .d(:)nomiíHl!domandada (segundo nos diz o offtclo que além de prosar que em 1774
,

_

" Momtjik, tqpa familia de merca­
da presídencia.de S. Paulo, m.,c. n. ainda ali não havia fr eguesia, fortí- ��;da,�e dl'�matica composta. de cas nao correm de mo�lo a tran- dores, composta de . cinco pes-«GAZETA DO SUL') 2u) .para o fim l.c1e o 'povoar; e em wa' rr minha opinião de que antes 'ib -c r

d 'Ique no natural e de presumir não �neSIl1O depois os sacerdotes Regu- moços que, comquanto ainc a quillisar o espírito plll�lico: tal � �ôas, senJo.tr�.s ?ria�çasm.�no.-I-l-io, 115. .l raltassern expressões de futuro, se- lares ou Seculares, que ali funccro- 'nãol bem' experimentados na o. estado de, anarchia uue-iali res, que alli \lVI� I� uma .vyJh�melhanto ao. act.iíal , acatamento, aarüo ou erão commissariosub'tcwn-
'm-'

. '1 barraca de madeira e cal, fOI
.0 DJ" Alllfmico Brazi- respeito e .obdiencia á autoridade que ou só munidos do poder das or- difftcil arte, são, corntudo, bas .. alastrou-se.

legal do districto, que apparente- dens sacerdotaes, a que chamavão surprehendida ha pouco
r
tempo

liense resignou o cargo mente se lhe eonservarão, como nos parochos, só porque. exercião as
tante aproveitaveis pela sua in- Na campanha. as scenas de por. uns dois leões qn� vinham

denuncia 'e prova esse offlcio e por- respectl vas íuncções, mas não sendo telligencia e bôa von tade.
.

1 tugindo, acossados pelos' caça-

i\ , -de rgovel'nador do Bstado taria do governador rle Viamão de mais do que cJ:pell\[es tolorades ou " ,se vageria e as correrias dos dores. As féras, refugãando-se14,de Fevereiro de 177l'em respos- chamadosna sua eventual passagem � nova sOOle�ade estr.ea rle-I',salt<�adores, dan-lo àssaltos á na baeraca.atiraram-se-íutiosa-�j de S Paulo Assuml'o o' ta ao pedido de 7 de J-aneiro e com e demora naquelle legar, e senipre d I
-

S t I!�1 .'... 'f" teri ..l' flrlan-}: itos
é

t d I ítão-u pOIS e aman la, ne an a za- ma-o a['mad' •

d 1 mente àquellee-intelizes.despe-If
re erencia a an errores uO COIl nan- sujei os a von a' e c o capi ao-mor ,/

'
.

a as pr-opl'le ac es e. � '" " " o o

governo o lDr. Cerqueira te capitão-mór regente do certão da regen:te; daqual, quando ,se lhes tOI'- bel, com a peça ern S actos At-
pessoas", repetem-se diariamen- daçando-os 'em pouco temro.

Ourrtyba .e- agente das intentadas nava adversa, se desviavão com
t 'b i -

d 1 dei
t Quando os caçadqreschega-

Cezar, na qualidade de conquista e annexação; sorrateira- prornptidão. ri u açoes e 'Un� tere eiro e a
te, tendo jà havido diversas rarn , uns 10 -m inuto s depois, osmente proseguidas desde o princi- FI'X�� I)O'IS o di'a,'9 e'le Janeiro de COl1'ledl'a el'" 1 acto A 'Oi,rle'n e' 1"

.

dR' d
.e.

'

'"
,

L' 1 [nOl'teS. leo-esdevoravam esfaim.a.d,a,"me,n-VIce-governa' oro . elua pio, como nos provão ,a carta e 1780 por ser elJe, pela entrega da
s�stl1aria conc'edid,a em 6 de Ago,sto ig'l'E)j,t e seu� pertences ào vigario r,esolnnw'. . te os corpos das cl'ianças, ten-

paz. de 1'76,8 (m, c. n. 42) e ,a ordem da Fr. 19nacio Dias de Amaral Grogel, O prodll'cto liquido da récita
O

.

ex-presIdente dr. Julio de do já eorÍlido algun's 'pedaços
me3J1l3, data cre'a,ndo Juizo de au- o em que o c-ap'itão-mór regente

.

l' I' lé
Castllhos pretende retomar o dos outr6s 'dois cadaveres.zentes (m. c, n.,2,7), e co,Il.t�mpQI'i- abria mão da respectiv" ildministra- sera app lcac O ao mauso o que

-

, . , F
.

d"j, bsantelúellte maj)ejadas até que (i'mi- ção (m. c. n. 42 terI)10 de fis. 3). Em, 't d
..

'

I seu Cal'.go, e para"l'sso esta 01'- oram �mprega as 01cO a-

tando' da Canis partlwiens o-Si que lavrou o terino por elle escl'Í- SQ p,re en e engu' ao sempre .

1- '. las para os l1!atar.mihi et turb{e' nv:ea; pai" esse potue- pto e assignado a fls, 5 do mesmQ li- le�brado dr. Frederico Rolla. ,,gamsanc o melOS para entrar
-,,- .. _,_.__

'}'is-) se podessem fa:z;;el' os protes- vro cCi111 a declarrrçao da troca do '

.

-

. francamente em Incta, COllstan-,tos d.o eapitão�lllór regente (m. c. êscI,'avo. André"a ·que se ref'el'e� D Desejamos qua a nova SOCle-::f' "

11'd d- t I Estado de Pernambucon. 41) ,e confirma-los e to.rna-los ef- pI;ovimelito 1.0 Uo vigario gerai (m, ,.
(lO que aqu,e e Cl a ao em a .,

fectivos por ordens do capitão ge- c, n. 42J por não estar assigl).aólo pe-
dade prospere e que seja sem-

I l'
'

d
'

nel'al de 8. Paulo (Ibi).,
.

10 referido parocho. Em que p.lJe la- pi'e uma: verdadGrno .seH seio o s�u ac � �rande parte a guar-' Em virLude,da lei n. 15 de l�
Releve-se-me a digressão, de aqui no.ll, ma!> n:1o.assignou, a fls. 6 do . , mção l111hta!'. do mez pas.saClo, sobr� a orgam-

render o merecido encomio aos se11- ciL livro o seguinte: «Termo de de- titulo que adoptou.' sação judiciaria desse estado,timimtos justiceiros, e hum'anitaribs «clal'ação de uma sesmaria de terras -'-'-,----"-

percebem os empregados'd.e'J·us-da camara de Ln.ges, a qual sob !\ «pertencente á mesma Fabl'içal Aos �

grav(.l pressão de seus barba'ros do- ,,9 ({E;. Janeiro de 1780 nesta villa de {(Satelite» Exal1roo tiça OS· seguintes vencimentos:
, minant'BSOUSGlll I?ôr (J. e:xpres,são:- «N. S. dos P. das Lages fiz appensa Jllizdosuperiortl'Íbunal 8:000$

,,�usto re,qllel'lment() de ",m.»- ({fi este livro hU[L sesll1(\ria de huã
'

Procurador geral � 8;000$JosÉ GONÇALVES DOS S. SILVA (lU' c. n. 4,1) n,a sua rcspo�ta ao, al-, «data_,de terras, que pOÍ' rogativas
' Dq sul chE!gOlJ hontem O pa- Por ielegral11ma sabemos que . . .

I 6000$ter,es, �1. , . Pmto, que, ,so, pedia o Cllll1'lll1a� ','IOll"e pOl' ])en' o Sr. D. Luiz (jaete Satelite, trazendo os pas,
Juiz li e cllrel to da capl ta :

-

I t t d I b
-

1
",., 'd o Ílos;;;o esperançoso patricio "

d
'

t' 1';'000$'C,ARTj\. N. 43 eva.r. amen D a prO)l 19ao l e ven- "A. de S. B. Mouriio, gQveenador e sageiros- seguíntes:� Joaquim » • o Hl enor ;:l.
, d�rem-IIl,e" os que o qUlzessem! o "Cap. Gen.� qu� foi desta Capitania dos Sant0s; Antonio José; Arlol- Elpidio de Lima Ferreira, di�'no Pt'l)!,notor' da capital 3:000$

Supp?nho, que o,s docume�tos P,UQ quotJd,l�no.' que ,eJle r:eç,e�s!ta� ,«de S. �atllo -mandar pa�sar gratui- é' .' ;
.

filho do nossu' estremec.I·'do aml' _

»
,

» do in_terior 2:400$
transcrlptos ,e referId0S na mrn�3; ,v�,e qU:�l", con,�r,<r, dll}helro) a ·«ta.mellte sem ,estopendIO algum de pho Jos dos. Santo,s: F�hx ,

S' d 'b 1 60QO<!l>
"precedente; ,co�ro,bQra�lo_s p,e1,OS, ana- vls�a, pa� � SI � pala os ��us, a que�1 "Lulã data de terras, qlle consta d?-s Emmanuel e m�us33em tI aasIto. go João Pamphilio de Lima Fer�

.

ecretarw ,o Ü'l una ;' 'ii'

,'l?gos:nas a�terlOres,levao a eVlden- a dlS?IP!ll1� �lhtar obr}oava�� olle- ,,,,confro\1taso.<ms da mesma para_de1-. ,

Am'al1l'llenSe QGl » ,

, 1:800$
era o facto:. decer. ao; or.dens de ,seus supenpres. "la se for'malizal' rendas pa:ra opa-I reira, acaba (lt: obteL' appl'ova- Escrivão, ,do » 3:6QO$

"

l.0 De qúe;em 7 de Agosto f,ie 11'66
, 4;.,° De que, expedIda, essa: or,�em c,trimOl'rio dest.l. :tI1.atriz, cujas cQn- rp 'b' . Continuo ,1,0 ». 1:200$.,; se' de?id,jo em S. P�ulo a inv:_asã?; ,de ,I 'de, Agosto (Ie 17�6, ma�çh,ou;de ;"1'rontasoens compriemlem do Ribei- � 1'1 ,una�s ção plena no,S ultimos exames

Estes funccional'Íos não, re-
conquIsta e, anneXll!çao do Cer·tuo,sl- S. P�ulo o manda�ml? da Im�scw, "i'ã" m.o Caraá desta villa l'Hwa clen-

" d l8 d de pl'eparatorios, na escola rni-
tuaelo ao sul dos Rios Negroelguas- s�eg�uo aé' se,u llls,tr!eto, ceria.o da "tI'O fazendo J'hlnclos pela eosta do w!uizo. a Ifl'ove oria ceberão retrilJuição ,&lgu.ma a

·sú;-di:stricto,pertencrmte á-co.marea. .C,l:ll:ltyba"e ,al,h recl'l!�OU forrQs,;Ca-' "Rio Cavdras abaixo até a Tapera litar da capital federal. titul.) de custas O'U emolumen-
do;Sa-nta CaJllar�na ,:pela P-rovi,S[W de, ['I,lO,S e adl�lllls;rados, que" Qb'i:,t:?PU "q ucJ?i do defun�o_Manoel Ribe�ro JUIZ �nR. PEDRO GOROILHO-ES- tos, ,{ue passãio à consti tnir
2U,de Novembro d� 174!;) (m. c. �1. 2); ,a ht� (In: "',.n. �9) ecom elle� CI U�?l� "dendllldo o. RIbA!l'aO, c_?m os Cam-

,
- ,

. T
F,elicitamos sinc'eramente aos

1 1
JL.pert�ncente a? bispado do RJO de a}'aI3, ,ntIe o, se�, ? () al�el(') <:tIS '«pos que,(oram do capltno Ant; GIz. CRIVA0 LAl\:POS JUNIOR

'illustres roo'enitores do intelli-
rell'.la'( O estalO.

Janeiro em virtude da Faculdade tlJCto, !lO f!ucll t!ntJou plotegI,do e\ldOS Reis pela parte do Este e pela
'

-,.
p ""

. ".!!!'!l!!!!!�����������!'!Pontificia ?acla a EI-Rei, como de- por eS,'sa cafta
de 6de �g;@sto ,(111. c .. "docN!)l'te com os Mfl.,ttos, que vem I Autos de reducçao a pu19tlca, gente càtharinense, bem corpo ,',

'

,

clara OI ffV�SO de 14 de SetemLro de n.26) e se.;Gollocou, a 2� ,de N�v.el1:,- ,«circulando Ó dito Campo ela parte forma· de testamento nu ncupa- r '. " VARIEnADE
l'748 (�" (l. J?'. ,22) e do .uso, que d�l- bro de 116�" (m. c. ��' 40 e,L); ,�Ia «do Rio Ca::lOas, de qne para constar t' '-8 ' ._J' I d '_

a este,a quem almeJamo::, o mais.
le fez EJ:..Rel. 'COlllcO' consta do aVIso em que aS.�lll1, e sa,vo ·a ant�l'lor

"em 'toéld o temp0 fiz 'este' (Armo de ,IVO. entença. u go re u
b "11 t f t

da mesà1il;:',d'à,tllr,d-arRrovisiiO 20 de existei1ei�,(�e a,lg:um errante' dese,r- «Úec'laração em dia era ut s'l;pra)). E zida á publiea forma a redueção
II lan e u uro.

Novenib�o a'e 1'149' (i? i, e n. 3�) e fpra t�r ou Crll1l;nOSO, começo,�1 a pov��- foi tambem nesse dia, que elle ,cor:� do testamento com que falleceu ,__

COillmUlllcado a-o ge>v.eorr.]ladoI de El,an- çao do c�rtao ao sul do� ,I, IO� Neolo cluio e assianou as contas de Recel-
"

"

. . .

ta'Catha'ri'Ílá, ao'g0·verNador, e ,ao eIgu�ssu, ou" col).1ú !amberp de- ta a lls. 4:.,edeD�spez.aafis. 101 Jo::;e Caelal1�daSllvaPlflt;eII'O, 'u· t 'l"t
.

.,
'

bispo do�,tRj�.tl�llª!rejro., e ao Cab!do �OIS tOl Gham�clo, Con�lOente deLa- (m. c, n. 42) as quaes, se'gundo' ap- 'visto que por numero legal de lY10VlmCn-o nu 1 ar H�ST0RIA �E UM ROUXINOL
:"' de S. Paulo; e como fora eumpllldo o€s·o .'

-

,,' ; parece, cumpri�do _pela .
pI'imeil'a teslem unhas citad:ts os 'inte- 'IV/f" e executado ?�sde 1:730' e�l toda a 5. I?e que, �11�ln��_o de .paptJn.e��os vez essa deternmmçao da,or{lel1ltC�o I .. n, , ',." '. ,;" 9Z5. o BATALl1Ao DE INFANTARIA

part� a:onde ,;a. a eXIstencIU �l� :po- e de I!cenç[\ para Iclzer cele�ral ,1.,ls:,\caRitiio-geHeral de 14 de Agosto l1e re�.sad.os, se plOVLl a dlsposlçao «A,vi,r1ooaúça é m.'ais doce do
voaçao perllllttJa �l sU,a exeq�1J,bllld� .sa �I� lug�r d:cente, e che",ad? ess: 1771 (1)1. c. n. 42 termo d� fis. 2) sub- de llltlma.- vontade ntlll'cup.a ti - Su pl�l'i(,'r dQ dia, capitilo"'Fran- '

<le: e finalmente dlt>tncto sUJeito ml- cap�tctO-D:l0r �eg�nt� �jo ce�tao da, 'meUeu elle á cmnara; a qua�';em 9 ...,
'

' , que à &elnente do hnhb eas dor-
litarment,: aos resp�cth'os' go:,e�'n(J.- eur�tyba ao dI�trlCti@ lllva(hdo; �o� ,de Fnel'eiro immedt0to, em presen-

,varnente. portanto m�rldo" que cisco dÍ;) Borja Conceição., [nid'éi�as amassadas· cem o san-
dcwes, CUJO era e!ltao (1766) lUlll!e- meltou ,em 8 1. .�le J'ÇlneIrO de �161 'ça e'com assiO'natura' delle, as ap- se o cumpra e guarde na fonua .

di�tamente o go.vernadol' de Vla- no lu.�ar elas ��Ipas l!ma c�?�lIa de.
provou, e ma�âou l'emette,r,-a� vi- que o testameôto se �ontGm. gue, que os homens costumam

-

mao.
. _ !l1f!de�1 a, da qU'�Ádf,lpols deSI&tI� Gom o'ario da vara, ,que era o daMatrIZ.

'

,.
.

� .Ronda de visita, tenente J(i)s,,é da:t' atos roóxi'noes ca{1tivds ! Eu
2.0 De que reconhecido entao o 0m- Intento de estacbelecer out-ra Junto_'o . " ., ., Sejam pagas·as,cutitas pela pe- ,., . "

fI 'd
'

bal'aço, que essa' Provisão, aviso e a,o rio Canôas, do que tambem de'sis-
.

Poderu eu amda Junta_!' aqu� Va-, tiéiomlria ,O. Oarlota:Conlho da Luii. Buch,ele. naSCI n t1 ma gI!'lstelra '01'1 a a

outras ordens l'egia.s punhão á pro- tto �or .ça'�tsa de grande enehen.te r�as outpas pequeni1-� ClrGU�lstan- " .

. '., ',' )"., ,_ borda ·tF'Ilm a I'royo'; 'cujns aguas
'ectada invas[lO, conquista e anne: 1o,no, e�ol fiHa,ll11ente,co,meça�la e��s.tenaente,saome,;t)19 p.n".ol1�- Slha ,PmheHO.-Des.lulo, 1�

cantavam noite"edia.
,-

�ação, recorreu se á illusão. decla- Junto ao'rlO Cavel�'as! como !los se- m.Itto �s porem, 'p�r�u� ,c�nsH�:[O de Dezembro de 1.891. -Pedro
r(!lldo nesse documento de 7 (le gura o a�lto de crmçao de :vllla em e,�u_1;H)laDte"! a& pI:ovas J,a dada,s, e

dos Reis ('onlilho
' ',Esl'adO' maior, alfeçes/ 'Brasi- Qllandn as m,inhas azas·tive-

Ao'osto de 1766 (m. c. n. 29) a pqra- 22 de MalO.::de 1771 nas-segtllqtes ex- a.sslm(�esue2,e�sarla� essa� de lemga J.

liano Alves do Nascl',menLo: Tam pennas,sal1i d0 ninho onde
g� chamada das Lages-sita: no. cer-. pr�s.sõE's: «":', a qual fun,d,açãp \\1- da d�monst��ç,*o. '.Replto POIS flue, em * * O amor materno me .l,inha, em-
t.iio da Curityba-: e aSSIm llldlC;an- «v!lla) se f�'ZI� pi!ra aumento e wer- 9 de 3:an�lPo de 1'180, fic,oll de facto /1"

do, a co:mo sita. ao nOl'te dos Rios "petUlclade ue'ste lIigar; para proi'a COlilstJt,�I�a eccl,esJastJCamente, a balado, ,e ,'im r,rocurar nos sin-
'Negro. e IO'uassl'1 e cOITseguintemen'; "de qHe já se achava principiada a fregll�zJa de, N. Senhora 40s Praze- Proclama·1' Baixou ao llO'$IPUal m�litar o 'ceitaes dO,-l\:I'ondego IIma com-

, teldenfl'o �os Imütes le"'aes"ua co- .ccigrej-a,pa1'd a'1?,@Va freguezi,an: ·e res de Lages. " ",.c. .

,I mar,ca de Paranaguá, I d� bi�p,ado e ,d�pois 6OJ.J.tinuada},já c?ncluicTa �m Digo 'd� facto,porque ten110 a'cou, Atlixou-se O 2° edital paira o i;a- ,so'ld;,tdo José Villanov ii da Con- panhei r[i ti lle accendcsse nomeu,
, da C;w,ita.I1ilj. de S. Paulo: fal&ld?��, _9,<4e }anelro, de l,ISO" em que _fOI q vi,cção d,e que esse exercicio d'ejmis'- S3mento de_Marcos,Antonio. de Geição. peito o enttusiasmo do canto, e
;?l'econl)eClda pelos mesmo& que a ,vlgallo, FI'. Ignac.lO Dlas cio iUTI!lra. Il:icção pelo 'bisp-ado de S. Paulo no SQuza Al'agao com el. Fral1CISCa I _ pd'pct E1a�se commigo a: ra.ça dos
pratiC'árão,! COtl1ú nos aen�ncia e,pro_,- Grogel tO�l1aI' conta d�lIa .e:d,os, per- dí�tri.cto 90 bispado do Rio. «�e J,a- Dhristiné1 da 'Rotha Linhares; o

- --'--- ti lhos cli luz e da 11:Hmonia.va o f�cto' ue'escreve,r-se lmmem.lata- 'telilces, ta1'lt0' os receb�do.s,�ara a ca- n�lro (111., C,.Il. 22 e s�pr.a). fOI 1!�tI'U-
1!l1,mteiem W de Agosto essft ,cart-a pella amhuLante em 1166, como de-: zao e aSSlll1,COncom};tancla da lllva- 1° apregoando o do CDUO do 25° ('k 'P l'

.

1 Mas o meu corpo era debil,
de venia ab governador militar do pois dados de esmola-para a fi·xa. .

süo conquista e usur'páção já ditas. batalhão; M�noel Goncçalv6ls,dos ",nrpo O lçla e a lulinhá' vida, começada ape-,

di,strieto cm que era 11 situação reál He d,essa data 9 'de Janeiro elEi .' .','. " .

d ,Sim tos eom Suzana Anna de Sou-
dessa parage; reconhecida depois 1789; Íj'1!le juJgQ deVier fixal';o estabe-I ,Do reH�torIO do mllllstel'tO. a Jus- 'rEstado lnaior, alferes 'João nas, Í1ão me perrriiltià entrar
ela Camara ue Lages U0 seu, pro- l.ee:imeElto de f�e,guezia por ser OI e.li1 tJç� em IS57.-transc:e.v�rel o se- za e de Leonel Epiphaaio llos l' t" II

" festo de 28 de De·zembro de 1771 (rp. que essa capella ou igreja P\lSSOU de 'gumte trecho; c.<? m_unlClplD, d� L�- Pas'sos Com Roza Candida cios Vieira de Freitas. em ,ue a gom os que, ve lOS

Ir'
c n.42); reconhecida �ambem mais facto ao d'ominio ecclesiastico, não "g:s de�ta ,provm,cla, (S�nt,'l Catlld.- San�os. Pfjla expel'iencia, �nestres pela
t' rde pelo capitão general de S. Pau- tendo antes sido lI)ais do que Illn�a ',,�,ma), ,que por dl�pos1�a� de 20�e .,'

arte e' orgul hosos pelos seus

l�, quan�o, pOI' fallecimen_!;o do ea- c�'�ena I?articuldr I>lO domíNio ii? ca- c\�ete111bl'O de ,182? per:tencla ao b:s� G d d' . I t
.

1 t' 1 l' ,

d
pitã.o-mor regente- do certao"da Gu- püao-mor l1egente" que d'ella �l.ISPll- "!lado ele S. Paulo, fOi �lesn�,embI� _ 'Tribunaes ,u,ar, a na c,ia eu, sargento I'lum� lOS, se. In ]�� .',:0rna o

,'t b agente ela, invasão teve Qe -ilha a seu ,arbHrio' contra o qual «do'e annexad,o 00 dO,HIO .ue Jane,: '

,

'
,

_ Hel'aclito Candidg, Teixeira. no melO dos salgl1l'lll'oS o·terror
>;:}.c �lr::m�ver outro, e ó pro.�oveu em me.smo na ca,peUa ú�ór, nel11'1;fen;pr� �Iro pel� decl'et�jcon�)stor�al de 2::> Começou �lC�ntem. a f?rf!l�çao

'

,

'I
das nóvas gerações.' No momen-

'7 de JaneÍl'o de 1786 (m. c. n. 32) ao esteve in,cólume fi vida lndnam.; e c\de- MaIO de IS;) •. ))
,'!' da calpa no JlllZO d,e dIreito: no . to em que o m,eu C01'dCão�se,ntiaposto de capitão-mór regente de La-' tanto mais que esse arbitrio,toínava Ni:'\Q tenho preseNtes, nem yi essapt'

ges e do .cel·tão da Çurítyba, que d.iz, l:or<1as dasíYal'ias ordens/do Gap�t��- ;d,lsIf05'ição cI,e 1820 e decreto L1e 1854, .r0c,es�o em qu� e aU,ora �rl1S- ,Dia, 'ao corpD, S9l'gento ,Ma-; pela prim'eira vez a ills,piração
a,queUe trnha exeycldo. ' general, que por, exemplo.o hablll.ta- e assim nephuma' illucidaç'tlO p;ude JIça, e,r�o rJ osé LJ_nhares. lloel Xavier'de Almeida., dhina á vista desta «'rniga que
3.°, De que, pela pr.ecedente fa!la- r,ão priméi,ro á iniciátiva, e mais tar- colher dé premissas ou circum- Depuzeram 5 te3terpnnhas.. O

"

.:.' I d'aocia dissimulada a invasão ante os de �ó ao vet.o dos nOll1p.s eleitós'p!'l- stancias talvez nelles e,xaradas; fe- rl._o compareceu aC0mp�mhado
ora pms,l a m�u � (l, tu, que

• altbs poderes e seus agentes mais ra vereadores; e eeclesiasticamendl€ lizmente a redacção e as datas do ti e . seu 'ad vogad o, o cidadão contavas as ar1_la n tes' pelo ntlme-
'·otrmenos distantes, e e��l J'llaio�' ,ou o 1110stra a ca'rta dirigi�la· a cama.ra tJ'echo t,ransqripto me Corão �uffiê�� Francisco Tolentiuo.

Recolheu-se do destacamen- 1'0 dos teus dlêlS, abusando da
lnenor relaçã.o com o oRJecto, awda ,pelo capitão-general em S. Paulo a entes,pqra guiado pelarazãn,ou (c'o-
faltava um agente, a quem, por sua ,18 de 'J,aneiro de 1774, no segu.inte mo.outl"ora Ílas CamarásF'rancEpzas' lo de Garopaba o ,guarda Joa- tua força. da agilidade das luas
,immediaLa acçã0 militar no loca.l, tl:echo: "E tambem aT)virto a'V, Mer- 'e ciiscussií,o çla Universidade a pal'a- quün Gonçalves dos Santos., azas, e da fereza do teu cloração
não era possivel com es�a fall�cla ces �ue,no caso de alguã:)iJessoa �c-, ph,raseo�l, cr:eio que, La ,�artine).' Vistoria endul'e,cido péla gloria e a vai-
iiludir e' oceultar-lhe a lffimedlata ,cleslasttca, o que D,eus 'nao' pertntt- revelaç:ao ,pef'enn� da Dtvmdade,

"iDvasão, que elle por.dever do seu Ita,.valendo-se da distancia se. quei- achar eu a concol'dancia de varias Devido au mão tempo, ficou dade,cahiste slibre mim eomo o

carO'o tcria de repelllr, r.ecorreu-se ,Ia mtrollletter a usurpar a jUl'isdic- disposiçõe� legis'lativas, qUE; me fi- transferida para hoje a vistoria C'alllbl'O ele 11ontell1 abutre SObl:� a pomba, como se
:poi� a outro meio no ardIl, que ve� São r-eal-V. Merc�s' &em o des'aten- 'xbü nessa convicção, antes S0 prc- b d d -t

.

1 fo'ras l'nl'm)'go d,"l m, ). n11i' ,I·a".,", , e
lll(fS pratica'do ele escrever-l�e �oYe' lderem me, .dêem ]'e'�o parte para E'U sumida.

. a. or O
'

() paqlJe e naClona ' ,. ..."

,4ias depois ·daqllella falla�la essa p-roeurar por todos 0S meios prt:lleu- (Continua). Bento Gonçalves. 'Sobre Londres 11 5/8 depois de me rOllbares a dócc

,
'

�
,
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GAZETA DO SUL

companhelraque eu linha csco- por causa das ultimas commo- Grande incendio cio devorado por um incendio, formar-se-ha, e os diversos es-

lhido, dilaceraste-rne u peito e o-e I' b' I b d d
N'esse recinto se achão bem

•

� \.i s: irnpou o ICO «e am os atea o em to os os cantos. tados dos Balkans formarão chegados uns aos outros, cab e-,
.•

obrigaste-me a expatriai' para os lados contra o poleiro. como A'i grandes catastrophes sue- Seguiram depois os desor- uma confederação. De 1897 a ça sobre cabeça, o olho à ja-
não ser victlmu da tua hrutali- que para o anal'; olhou para a cedem-se na Hespanha de Uiu- deiros a incendiar o asylo ca- nella, encolhendo-se o mais pos-s-v
d d

.

te t I d t
'

11 d Ó t I 1 t di
.

h li 19010 novo estado tornar-se-h a
a e nem st-rnunna o teu j.me a on en s estavamos.aum moco extraor inmo. t OICO, onde e-tuvam umas sivel, como se receiassemin-

tríumpho. de assegurar-se de que tinha Uepois das inundações de sete irmãs de caridade, que pu- republicano e democratico. commodar o pai ou fazer arre-

Tu.ne'luii pturia ed amanie teste rn unhas conscienciosas; Almeria e Consuegra, do desas- deram sal var-se, bem como Finalmente, em 11 de abril de bentar o berço.

repito, Ó AUla dos rouxiuóes í

mediu com olhar desdenhoso o tre de Burgos e ainda de outros 'muitas crianças, crendo-se no 19910 Christo em pessoa Ch3-
A' medida .que crescem, à.

Mas as amarguras do destino tOI'- ri va I, que pasmado o contem- nos caminhos de ferro, um in- entanto que algumas d'estas bocca do chrornis se dilata, pou-
garà a Jerusalem. Será o fim dos t h

naram-me forte, e os teus im- piava; e, depois de por varias cendio violento acaba de d-s- perecessem nas chamrnas.
co a pouco, a pon o que cega

mortaes gorgeios, que en vinha, vezes alongar a vista para o truir quasi todo um bairro de Passaram depois ao consula- 2,345 annos predictos por Da- um dia que as, mandibulas não

durante as longas noites da pri- 'mais espesso da.:s ramadas, pro- S nt id dei d lt f d te-arneri
- niel, desde o momento em que

se podem mais unir.

fi
a ai er , eixan o mm as a- o nor e-arnencano, mas' nao Que embaraço, rnas tambem

mavera, escutar de longe, l�e- curando talvez a fugitiva infiel, milias sem abrigo. se atreveram a assaltai-o, indo Artaxerxes or.lenoua Noemia que felicidade'! Esta dilatação
ram-me tambem mestre. HOJe, preludiou os seus primeiros O incendio principiou ás' 7 destruir a ferro e 11 fogo as ha- a reconstruccão de Jerusalem. rara não prova ella que os pe-
que eu podia medir-me comti- cantos. Ao principio eram notas horas da manhã co dia 6 do hitacões d'outros subditos da A primeira parle (J.as prophe- quencs crescem 8 têm saude ?

go em qualquer genero de lu- soltas e sem nexo, fragmentos rnez passado, em uma offlcina livre' America, bem comei a par-
'

O chromis esmeralda parece '

.

I d fi h d
cias, quem sabe L.Mas a ulti- ' "

ctas, vmna esa lar-te, e ac 0- e poemas differentes, musica, de marceneiro da rua de Cisne- te j:í. levantada do novo edificio todo cheio de si por anilar com

te preso ! Envilecido pela escra- variada massem unidade.que o ros. O vento sul, que, soprava do cousu lado hrttannico. 11;13...

edsse �ardo. Em lugar de fugir
vidão, ate perdeste já. a nobre artista exhibiuco.no para expe- violentamente: ateou 0. fogo, Empregaram para isso mui- Quem nos déra outra vez o as vistas dos pescadores, dir-

isenção da nossa ospecle.ique é rlmentar a voz ..Pouco a pouco propagando-o as casas ç:llnW...
{l- _lOS explesivos.. '

.;_, Christo, entrando u'este mundo
se-hia que tem garbo em

mo{;,.
não sobreviver ti perda da liber- veiu vindo a ordem e a harmo- diatus. \ .. Os rnissionarios escossezes coruo '(}utl�'ora no !'lemplo �m

trar �u�. pat:rnidade fecunda-
.'

dade! Consentes que te alimen nia, percebia-se que elle estava Em pouco tempo a rua' de deveram o ser-lhes poupadas 3S que se negociava t,,. sU��1�t�i:_��e! Trago meus

tem occultando o, teu covarde estudando, compondo e corri- Cisneros transfo. mau-se em. u- vidas ao facto de andarem den- filhos na bocca e elles são tan-

apêgo á vida com a desculpa gindo a sua composição, corno I ma regueira gigantesca. tro de um bole, no rio, e fugi-
-_._-'---

tos que Hão a posso fechar».
banal de que te meuem o comer o poeta antes de publicar os O fogo ia lavrando e passára rem para bordo do vapor -Psal- Um peixe singular Faz gosto ver este peixe.banhar
no bico! seus ultimes versos. a outrasruas. ma-, onde muitos outros es- O, chrornss esmeralda é um

os filhos nas águas do lago, a-
Que tizeste das unhas com A final,jorrou como uma tor- ne reppnte ouvio-se grit:ll': trallgtÍro� tambem se refugb- peixe que,ao Vct' do celebl'e 'na- brigaI-os à �ombra dos lyrios e

que feriastells irmãos? Porque rente de melodias o prologo da «Fog'@no hospital !. rilm. tllt'alisLa Jonathan Fri'\nklin só d�s çannas aqu3ticas, ou então

te não sel've3 d'ellas para arr:lO- sua historia, em (Iue respondia
'

Correram as anloridades, . .,. ô t
-.' Virando-se com a bocca -aberta

.

. As, autOrIdades chmezas fin, -se: 8ncon ra eu, um u.nt,C� lagar para o sol encheI-os do'" raios
cal" tuas propnas ent�anhas, assím. ao scu ocliente -rival. parte Jos· bombeiros e muitr giram não saber do que '·-�COT- do ITIl:ndo, no lago Ttbertade,na' solares D"r se I'

- t-:::;
c

libertando-te assim dos teus al- povo para o sitio onde estó si-'
vv

P I t'
. I - -}la en ao que

gozes? .

(Continúa) tl1ado o hospital.
ria e só qUi1ndo os 'tumullosse- �Se-s 1!1a't, "

t' b _

tem a bocca cheia de pedrarias.

Oh! que se eu pl!desse, que-
__._.' ........-=>"'-D ••......_.---- O fog.o lavrava nas habita- r�naram é que mandaram.va� co·,t�l�v���ec��lr��� sceô�l�e ��� E

..cor_no, _porque milagre de

brar-te-hia as prisões para te N tIções das ir'mãs de caridade.
nas forças guardar as !'Umas ta 'o corpo é de uma linda cur eqUIhbno. os. pequenos podem

d· t d' d II
O as a egres'- O d f

.

d d
ainda. fumcgantes. ve't'de co n marcas a7ues'dicr-se- se manter aSSim?

ISpU ar epols a posse aqne a , � oentes oram tira os ,o hiao tllrq'�1eZas s�br; um� esme. C.omo � que o,pai_não �ngole
que o teu captiv.eiro me entre- -A policia c1evia prohibir o jogo hospit:ll, envolvidos em man- l'all.la.·

- O". ii, l.hos? O chromlS nao vos

t do b.ilhar. �
, AI' 1 (" l' '. d E é

'

gou sem com -ate! --Para que, se é tim jogo licito? tas e depositados na fabri'ça dos Manso e faceiro,. gosta de se-
.Ira lS�?.

< [le mu�o; ah t e a

Mas qne importa que morras --Não duvido; mas ha fle desgra- tabacos e na cgreja-da C'O[1S0- guil' os pesead'ores ao redor do
naturez,l tll11bem o é .

na gaiola ou fÓl'a d'ella, se eu çat' a muita gente; inda hoje vi lá laç;iO. 'DiS-S8 um porteÍl'o ao papa: Aqui lago, fazendo,brilhar SlllS pe- Lembram·sc daqll�l\e conto de
.

I d t
um sujeito bem pobre pel'der duas (J' r

.
.

clle&tallo �

f �

me vmgo rOlI )ail 0- e a esposa 11.,e,(Ji'as,'.
m dos doentes OI sacra- � tirarias ao sol da GaliIea. como alia em que uma joveu pr,ince,.

bdE' um hornem,senhor,ue mui mà '

I'
'

qtle tanto amavas, S:l orean o «o" mentado, e'morreu fÓl'a do 110s- se soubesse q'ue só I)ode ser ad- Zl., cospe pera ,as e ®l'llhantes '?
vida, t

O h' I� II
{l tua vista as delicias d0 meu -QLlal e' � Sll�( pl'ofis�"o�. perg'l',n- l)ital !

" '1"J I I
_

I
"

I
... mil'ado e não comido., lão lin- c t'omls esmera lia, e e, cos-

j�" Q�
�

t'al 01', ar rao, 1Cretlc'O, lOmlOI- f'1I E'
triumpho, e di:z:endo-te que a ta o juiz a um Rrcusado, magro co- Depois de tirados os Gnf�r-

.

-
"

_, .' da,
do é t pe seus I 1"OS. verdade! Uma '

vinganç,a é mais doce do que a moa quaresma, mo�, lraloll-se de extillofJuil'-oQ'
'

1 ,O chro:riis-esmerahla (listin- bella manhã, COll1um sol da Gal-
o aêcusado, melancolicamente:

- ue seus Irmnos e paes ha.c ego- e s
-

t t � Jil-éa, sua bocca desmeclidamer�'
semente do linho e as dGrmi- P f I'

. . .

I l'11cel�djo, o 'q'lle se "'onseQuib! lallo I., gll '-=- 8 en 1'8 úuos, os sPf.es por 1

-- ro eSSOl' (e JeJum, sr. JUIZ." v
U ulna pa t'C 'la ,'d d ·t··

. te abl'e-se Cl)lll violencia como

(leil'as amassãdas com samme?) depois de bastantes esfo,rços.· . '; cf I'U II a e mm ISSImo '

_ u «o" adrniravel; é na bocea que elle se elle sulfocas::3e, e toda a fa-
-Oh! ly,ell caro pharrnaceutico, a Quanto aO iocendio do bJirro O Santo Sacramento hê. pro.tana- choca as ovai:. e cria os' filhos. mUia salta n'aglla! Como nos

..

sua cJ�ntà. ��ex:o�b�tantf: ! ...
'_.'

'

, I
de Cisneros, só se ponde locali- "

. "

lio, N
- -

f '1' contos de fadas, crêr-se-hia que
-Nao dl.oa ISSO, fiz o malt; bara-, .

t d d ..� d 'd _ A um bISpO â morte'deu e escon-
[ao po� a amI la em uma

to que pocha. Sal' mais ar e, . epJl::; e as .

". bolsa como o gambá, nem em .el1e cospe joias.
_ Não me d"via leval'·nada; lem� lruid3s completamente vinte e-, .. elida bolsa de seda cOmo a ar.1nha- Emfim, o ninho està vasio, a

hre�se.que fui eu. eju"1l1 tl'oux:e as I tres' ca�as. ,.' Peçonha deu a um Papa na.co� lobô' arranja os tjlho� em sua bocca livl'e e o chromis, roétten-
beXigas' para a vlzmhança! Tenho • mll.la-'· 'b 1

'"

t elo o focl'nho lIas o..llâas, f:,z es-
d'

,

t '
.

.

, .- .

•

" pl'Qpna occa .onr·e pene l'a a _,

lrelto a uma, porc.en agem.
.

Pot uni vrllnteresse sub'Ornado.' ._, ,. L •. >('1' " "
'"

'l
.

,. -, taJa.r- as nlu'lldl'b,ul-a'-s Inl:\sq.u-ea- ."

«o)) •

. vraa" e da a sua prog.el1ltura o
.

�.

1;111 llnl tl'l·bllnal. Desordens na China S t '1'
.

-

.

f O' 'l,\r que insçira, '(�a�, �om a d0ce alegna de um

L
. an as I e lqllla", arroJou ao 0,,0, Q; 'I f -d I

. fehz livramento e de ter curnpt'.oi-
-E'casadaousolteira? Edatudofazmofa' Wioécrivel ,llamoa el1!ea oCHoml�, '

.

.--N em caiSada, nem solteil'fl. Ca ['tas recebidas da Ch i na em P IV -

I
...

t·i t<' I põe as ova sn'uma copa de 'can':" do um santo dever.
",E t-

,'. "I •• ,. o( er·se perc oar an a 1I1S0 en -

. '

.

_·-·n ao e Vlllva'. S. Fl'anclscO-.da C�llr�I'l1Ia, no·
, _ cia-! ?ai o �nachoq�le.a espreita COI�.1

-=2����\" asstm... dia 10 do passada, referem as '.
'

ImpaCIente SOhcltud,e, appi'?Xl-
-

' '

-Eu lhe digo: meu mal'ido ausen- tropelias commettidas nos pri-' Si esse monstro é solteiro. c:J.�e
ma,se a to�� a pressa, p;lra, .... - SECÇAO RETRIBUIDA

tou-se de easa h:1 trinta annos e nun- rneil'Qs dias de Serem tiro con- 'logo, abre Aa boqUInha it�da ao re�or
1.

ea mais voltou.
tra varl.os estabelecimentos eu- (O Santo Padl'e diz) pois impossi. de cor az�l e aspira. as ovas

«C»>
, "

• 1 como Sé rltllzesse eng-nlrl-as. ,

·Iopeus de I qhdng, proxtn�O �e E' llaI'-lhe' Inal'ol' 1
v� ',Pi .cavidade boccal passão

-

A'ul11,barbeiro, que sabiaque-'es- Yang-,Tse 1(.laog, na prOVlI1Cla ma POterllCPI.8al11!-! e111" 109.'0 par,� as· e"c'.'lnas da',"
'

calda-pés era um bom remedio para
�u

�
- _ u.... "

frieiras, pergur.tou uma mulher o de Hn-Pé.
.

glleh'as.· ,

que havia de fazer ar �e:l filho, que Os amotmadores assaltaram E' alli, no centro dos oro'ãos
ti-hha frieibLS.

-

et.TI l1rirueiro lagar a missão Terrlvel p,rephecia res[)iratol'Íos, (Ide vão p:ssa,r-Dé-lhe' 11111 escalda-pés, disse o t

barbeiJ'o. episcopal norte-americana e a- po-�. todas as metal}1orphoses or-
'-1Ús meu filho não tem frieil'as .penas cahio feita em pedaços SegtÍndo informa o celebre del��rl�s pela naturezá.� ,

,

nos pés: tem nas orelhas.
pelos seus Q'olpes, o chefe gri- Nostt'adamus., o maior cónfl:ieto t',múm, essas ovasrtao Slllg_U-� -Ah r replicou o barl:!eil'o, pois � I 11}-

então dê-lhe o e3caldª-pés nas Ol'e- tOll aos que o seguiam: CjU� até agora se ter)] v.isto,rea- ar'mente c_10cal as .a:'J.lepent�o
lhas.

,

_ Vamos a elles ! morte aos lisat'-se-ha em 1897, 189,8 e
um b_ello dia e os pCIX1l11�os BÇl.O

«o» ",. , ,
t;u'Jao eI�l at;hl;u' que estaQ mlJl-

tlStl an�ell os .

.. .1899 en:tre a França, Inglat8rl'a, to apel'tados nesse berço raro.

� A. bl eve trecho a ca.sa fOldn- Hespanha; Italia, A ustria. Tur- " Tratão elles, pois, dy mudai'
vadlda; algu�.as pessoas ;9ue ,las guelras nataes, e deslisão
encontraram foram bru;talmen- quia,Gl'ecia e Egypto. para a: bocca paberna, que vem

te espancadas, os mov,eis despe- Em 1$92, pOI' conseguinte), no a ser pal:a f;))les a �:ll1tesala da

daçadlls e por fim todo o edifi- proximo almo, :a, Tu'rqui� tralls- vid.a
'

deste castello se demorasse alli GÍam, não havia mais alhos À ca,rruageril caminhava. em gueiras aqtíella: :praia""ém que 1114e preoccup'l de que nãó nos ..

tanto tempo. nen criados, só téstavam ami- silencio. De vez em fIuando dava meze�'antes estiverem junctos? tornamos a ver ? �
,

Irene tinha a f�gueira espe- gos que iam separar-se para o sr. de Valcreuse Grdem de A cal'l'lJagem parou'; as tres -Meu amigo, meu pai, tran ,

rança 'do c0nde de Kernis seguir sern]!re. parar, prestava attençã'o, pl'a": senhoras, desembarcaram; Hei- quillise-se,' respondeu Heitor,
tamb,em com toda a familia para -Querida senhol'a !Jquerida 'ticava um reconhecimento e vol- tOI' e ó conde a,pearam se, indo dominando a sua eUloção. Ha

Ingló.terl'a. Nos perigos a que senhoras!
..

tava a colIocar-se á pOl'tinh0la, aqueDe adiante p�Ta indicar o seis rriezes que saio de casa qua­
ia expôr-se, sob a pt'otecção do DiZiam Alles cobrindo de beiL De meia em meia hora enc'on- I,Qgal' em que estav.a a chalupa, si todos os dias sem esperança
Ifomem a qU8m amava, havia jos as mãos de Armantina, de tmva um piquete: ao g�iLo de que os devia conduzir. O COI1- de o tornar' a ver, mas Deos

alguma coisa que interiormente 1!'ene e dE Gabriela. , -quem vive ?-;-Heitor fazia, al- de de Kernis dava o braç0 a sempre me 'tem concedido essa'

a s,atisfazia. . Agruparam-se em volta do' to, clava a contra-senha etorna- Armantina, G'abriela e fl'ene,am- graça. .

Chegàra a noite, uma Gessas abbade que sempre fÔI'a bon- va a por·se em márcha por ,en- bas pelos braços dp abqade,' -Prome tte,s então vir te!'

noites sem lua' 8 sem 8strellas, doso para todos. UniGamente tI'e filas de soldados que apre-· A maré,:acaba\':t de: subir� o comnosco d'aquí a dons dias '�\.;I,)
--Não engano, nem oceuIto taes como as podem desejar os Rosinha se ach.a'\'a afastada, sentavam as armas. vento .soprava de terra e deJl- -Prornetto. -JV

coisa alguma. Dentro de dois, proscriptos. Tujo estava dis- parecia não tomar parte. na.-
.

Assim - caminhal'am do ca>$-' trp de Utha hora. poderi;:t sahir 3. -Porq.ue não vens aO'ora ?

dias me hão de ver. Vamos,meá posto para a partida, a carrua- qllella scena. A sra. de Valcreu tello à/pI'aia, Durante,a viagem cll�l(l'pa. A:. noiLe- estíl.vr:i'fl'esca -:)oi'que tel!_to que "'assegu-
amigo. Gabriela, é qllasi noite gem vre'parada no pateo e dois se, a quem queria extremosa- não trocaram uma so palavra. e tudos aguarllavam na costa o rar a sorte dos meus soldados .,.
e é nccessario partir. Eu acom- cavallos sellados, Os criados; ele mente, vültára-se para (11:18' a A'� vezes Gabriela, apoiaua na' momento Ue fazer-se úle véla. e dos meus criados.' ,

'ranho, até li praia. pé na casa da entrada, espera- nãO visse_, e, todavia, ella não portinhola, procurava a sombl'a
, 7He,ít'or� de pé, ,immovel, de - Nestes tempos calamitdso\{jJt

Durante esta bt'eve entrevi3- vam a p'assa'gem da familia fu- ch(Jrava.
.

do semblante triste e severo de bl'aços cruzados sobre o peito, dous dias de espera são dous

ta, Heitor estava' tão tranquillo gitiva para. tlar-lhe o 'ultimo O sr. de Valcl'euse e o conde Heitor, elllquanto Irene espiava man,tinha-se aalguma d:stancia, seculos. �

e sereno, que Gabriela e o abha- ad,eus. Sabiam que Heito'r volta- de Kel'l1is esté:.vam jà a cavàllo, os' rnovimentos, do conde de e conterriL!lava Cum ar �ombrio -Esses dias são tão longos.
de se retiraram completamente ria, mas que não tornariam a as senhoras e o abbade subiram Xernis.. '.

o marqu2lhe revelára segredos para um como para oútro. Con­

descançados àcerca ele suas in-' vet' Armantina, Gabriela, Il'ei1e pari\ a carruagem, e, a um si- Que diffe,l'ença adaquella llO>Í-' hOl'Fiveis. '

-

tarei as horas com impaciencia,
tençGíes, ,

c o abbade. Estavam silencio- gnal de Hf'itor,esta rodou sobre te lugllbl'e às O'lltrétS qu@ pÓllcas -'O·abbade approximou.se-Ihe. mas hão de passar e hilVemo-
O l'e,stCl da tarde passou-se sos, mas, quando se abriu a pOI'- a ponte lévadiça. boras ;:1I1tes l'ecor,láva! , -:-=-Heitor, 0duquei-te e tens nos reunir para nunca mais nos

nos preparativos da fuga, Este ta e viram apparecer as senho- GaQriela e Irene iam com a E, todavia" aquella neite tris- sírIo o ,�jl'gulho ela mi,nha vida, separarmos.

passo· estava ha muito prêyi,sto ras em trajos de vio'gem, todos vista fixa no c�stello aonde 1'0- te i1ão deixava de ter encantos és meurfilho e por, ti me têm vin- ·-E se ta?s esperàüças fo:.'

e ninguem o estvanhou. Muitas se commoveram, os olhos inun- ram acolhidas com tanta bon- para Irei1e: mas que se passa- do todos os gozos da existen- rem i1lusúrias? Se a nossa "se.,.

outras familias se tinba visto na daram-se de lagrimas e nãG se dade, aonde todos se tinham ria no coração de Gabriela e �I)O ciá. Ha vinte al1l'lOS que só vivo paração deve ser eterna na ter­

pI'ecisào de abandonar o paiz; 0uviam mais que soluços. apressado a dar-lhes testemu- do conde de Kernis, quando,ou- p.1ra ti.' Dis.�este"me qlfe vens ra, não deveremos rel:lnÍL'-nos

os habiLantes de Valcreus2 só Naqnella hora Sl!prema to- nhos de estima' e COllsidera-1 viram 0 bl'amir da� ondas, e re- d'aqt1i a _dQU's dias; d? que pro- nó céo? Não .te resta dever al- 'ln

podiam admirar-se de que a das as clis tan cias desapal'e- ção. conheceram:1 cl().rldade elas fo- vem entao o present1l11ento que gum a cumprIr?
,i

(82

- VI

o cantor vingativo foi aqui
interrompido paI' lima especie
de rugido doloroso que sÜ{lta ya
o' ultrajado amante. ,l

A gaiola e o ra:1'1O que a sus­

tinha treineram com a violenta-
,

s:lcudidela com que a avesinha
investiu ás grades.

'

À aésleal esposa fugiu aterra­

da, recmando-Iheas il'a5 se (lor­
ventu ra el Le consegu isse libe.l'­
tar-se. O cap1tvo, porém, esta­
cou de slJbito, como tendo mu­
dado de resolução; e, depoi's de
lTIeditar nl;l_p lOCO, subiu a uma

das varinhas que lhe stÔrviam
de póleiro e dispoz-se para can­
tar. A nossa alegria foi grande,
mas du�oti-me pouco a mim.

U habito da solidão tinha-me
como que ensinado a linguagem
das aves, e eu traüQzia (;Olp.fa­
cilidade os seus cantares.

O rouxinol tomou Ilma posi­
,ção grave e ,digna, como quem
se prepar(l va par,a. tratar nobre­
menle a sua causa. Alizou' as

pennasqlle tinha em "desordem

�
.

'j INFlUENZA
'DEFLUXO

1.lRONOlIITES
Clllram-se com o

ANG1CO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

-Um ecclesiastico., pl?égando SQ­
bl'e o Evangelh0 da Samaritana,
.desculpou-se com o,s ouvintes; que
pareCial11 rr:assados:

.

-Ni:"w reparem-este Evangelho
sertã·o comprido. E' lllna. mulllel'
que falla.

JULIO SANDEAU

'V'ALCREUSE
(l'mducção de lI. J. Cabl'al)

XXVII
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GAZETA DO SUL
� ,

EDITAES DECLARAÇÕES S. D. P.

e Ordelli·
I

....

CAMPOS JU-NIOR

auliveiraabão. Em virtude de ordem dó «LUZ E ORDEM)) ItIZ' .

EUHo. cidadão Dr governador .... . _
j . u

do Estado em lJffi�io de 9 do Na� tendo � comrmssao que

corrente. manda o cidadão ins-, ang�na dOnatlx?s para a fom.- Récita cujo producto
pector interino. faze blico �ra e um pre 10 para.a ann- liquido será applicado ao

.
. . _

r pu lia do pranteado medico Dr.
que, nesta rep�rllç�o recebem- Frederico Ilolla querido encar- mausoléo que se próton-
se propos Las ale o dia 23 do cor-

'
.

d h'
.

rente mez á Lhor ds l d regar-se da passagem dos bi- e erigir ao umanitarío _f!l!s!pelD!lql!n9mal:W"!Jeqlwo.,sru.a�TIaJlV

para a pu·b·l'l·ca -

lOdi a ;l d�r te, Ihetes que a S. D. P. Luz E OR- medicoDr Frederico Rol- "e.z.(�l"15uI·S3HaNO'Í'p'eo1{m13qde1::J·lOl::�
.
çao o expe Ien e II 'd _

' . . l>W:OSrxI.ó.ó. 'V: Ollly.r"'llfdOllJ

da secretaria d d
DE�l ie entregara, o espe la ''''''!I<;.'' no ""Jn1"1I S>lUOp 'o c.red "uo�

l O governo e as tI.' d 1', . -aatap Joqpw O? t-ora '·01. 'sejoqac -ooo ..�.·, op OSIl op

outras repartições do Estado
c acu o que eve rea izar-se '

���)�,:���o��oJ,��'��,i:�,;:gu,�,�:�;l�,,';n'��I��U;,oJ')�i,"on'1l
b .

' sabbado 19 do corrente a mes- :,"A!�U'� "I' suâucop- ·SOlU.p SOl' 01m • <)),,'om,5
em como para a Im pressãodas.' '. . -juoscp o Ill,Ao.d '0'''"''0')'1 01'1""11 OIOIJI[."'p nm

» "
•

L
_ ma sociedade resol ven passa r .'

, t)""OH " v.uul 01,'607 �Nllll:!nd vlCls,,-relatorIOS mappas e outros ... De ordem da directoria,)
. os ditos bilhetes e entregar o , ·IO....durcour eaamd a ' e,nO<OJj·opnt'sop I.Hp".htrabàthos das mesmas reparti- , d 1 1

" .p'lS' tnn tr eoooq • WO\O"O o ·S<A12U.� .. .,OUlJg
_ _

•
.

prod ucto não a commissão da ec aro (lue a a récita • 'JJOj �p' �O)'") o UII' O'I"os, o. OP'Iod'. oql'Jq
çoes

'
... L ,p 'S�'lU�(J so t'Z�lIó)qw� Q togrJud scrp so sopoi UP\!ít)

:.. compra do referiria prédio, e desta sociedade terá 10- -<OJdl11. tJp,.th,''''(C tJSlIltJR '3Nl1l1lnd "
, Thes.ourodoEstadodeSanta·sim ádo mausoléu-que se pre- .,

_ bb 1 19- I.
'SOI··PSOP.!J.,.J!podLO!V,.do.mop • .mp ç sajd

t� Catharína, em 'lO de �eze��r� te.nde erigir ao dito- D,'. Ilolta. gar sa
.

ac o, ,c O cor- �:n1. �:'tU eronpoad o.� U31Nna 3NUN30 V

d 189J O 2° 1 rente e11] o theatro San "nJ21"u.\QQ aanbsaenb ((I ii'C°12I'U.lQtt "�Q9l:3e
.

J. - cscnp�urano, Pede-se, porta.nto, ás p,essoas . , .

-

.1' �'J�p .. un;) 'OUIIIOS '!I0' samou S1"1ll .q O!i'l

M B S
'fJ!��VJ�t:Q !P tJsu�dsra ';!,ll?� '2 �r;drnI 'S�1U�P cp JQP

arcumo . oaref'. que receberam bilhetes, o oh- ta Izabel, com amagnífica s .1�.W'.:'lU'l.!U! uno Y31Nna 3NIAY3N "
.

sequio de dar a importancia peca em 3 actos
'

_

Sustento aos presos ·delles á pessoa que se achar" "

no dia do especlaculo n porta do T R I BULA ÇÕ ESTheatro Santa Izarel.-O· se-

cretario, Octavio Pires..
'

TABtLLIAO

MAGNIl11C.\. ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

RUA TIRADENTES

�
p:;
-

�
.;>-
-

�
�
�
�

O

l�1r.fl .

Dorde cabeça
Ferimentos
Sardas

Chagas
Rugas
Erupções da

. pelle
Mordeduras

de insectos

Queimaduras
Nevra1gias
.Contusõcs
Darthros

Empigens
. Pannos-

Caspas
-

Espinhas
.

Rhcumatismo

UNICA AGUA PAltA A TOILETTE.".e,.eii'i'i.�6••
·e !Iedalhu de Ouro nas Exposições Universies ••

:: �ê�8 "..t�S DE ENJh. {sse::DE
.e 4�" �;9,,. e..

UM HERDEIRO ):: �"'� . 'O�.
manda o cidadão inspe-tor in- Pede-se ás pessoas que j�l- .....

.
.' _. garern-se credores do fallecido composição do comedi0- ::. ::.termo fazer publico que, nesta Antonio da Silva Medeíros.queí- . grapho Joaquim José An- -:: ::repartição, recebem-se propos- rão apresentar suas contas na .. J o iI:".A.U Oe

tas ale' o dI·a·Cl3 do correntemez refinação de assucará rua Tra- naya, e a pilhérica come- u••. ,

•

BORDEOS (FRANÇA) (j•.
..:;, .,

d' 1
-

t d F d
.. DeposIto! em todas as vendas do Come.t/veis .-

á t hora da tarde pa;'a o forne- �ano n. 5_,no�razode oito dia-s, .la em ac o, e.. e """"""""f'!
. '. . a contar de hOJe, para serem sa- Castro Soromenho ,,_.

clmeotº de sustento, dJetas ti�fcitas.
e roupa la"ada aos ·presos po- Desterro, i5 de Dezembro de
bros da cadeia desta capitar, a 1891.

Pedr_o Paulo Medeil'os.
começar de 'Iode janeiro proxi-

. mo vindouro.
• I

Thesoul'O do Eslado -de San­
.,; �

)'" ta CathaJina. 5 de dezembro de

1891.-02·escripturariQ)J!IctT­
. ciano,·B. SOares.

Em virtude do despacho do
exm. cidadão dr. governador
do Estado, de 10 do corrente.

UNICOS FABRICANTES

RAULINO HORN & OLIVEIRA
------ --------------

VENDE·SE EM TODA PARTE
, .

PRECO--:..-l :000 REIS
v

A ORDEM É RESOMN A.R ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIQAO .- D�r P.-x...-N. CHERNOV:lZ

DICCION'ARIO DE MEDlt'INA, 'POPU-LAR
Âoaba de'l&lilr á luza 6· edição-d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para 8J! fam!1las como para os mediCOl � lIst•

nOTa ediÇAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typos nOTOS, contém
maiJ de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar- as operações de pequena oirnrgia
e reoeita. 'proprias para dar os primeiros cuidados lioo doente. e a08 feridos emqu .nte se espera a chegada do medico. E' obra que I. reoommlllíla
pela niUdez cl.elu. impreulo. pela clareza do texto. _

-:L•• :maZçÃO- FO:R1Y.I:lO'LA.B,XO porP·;!b���!i�:�:�VZZ
'

E8�AS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM �ODAS AS LIVRARIAS,· A. ROGER &. F, CHERNOVIZ, Editores, ·PARIZ
�---------=-----�-�

--------------,--

As -extracções d'esta lóteri.a, �l11a vez annungiada s

são intransferiveis; no casoC contrario
PAGAR-SE-HA O DOBRO

.

Hecommenda�se toda attp,nção pára o magnifico-p�ano d'esta
loterin, impresso no verso 00 réspectivo bi'lhete, por onde se ve-
rifica as vantDgens que a mesma citferece.

.

Esta loteria distribue premios no valor de 240:000$. Além eh
sorte grande, que é de 100:000$, tem. muitos mais premios de
grande vantagem, c'omo sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$,
1:000$,400$, 300$, 100$,50$, etc., etc .. Premeia as dezena;;; e
as approximações dos' dois premios maiores, as duas letras fi�
l1afs e .as terminações do 1.0 e 2.0,premios. Com (' diminuta
quantia de 4$ pótilese obter 10:000$ integraes; com 3$200,
8:000$; çom 2$400, 6:000$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,
2:000$; ·podendo o porlador de cada bilhete, caso não seja con ...

tel11plado com premio grande, obler unducl'o de 25 ui., devido à
maneira por que està form.'ldo este magnifico plano.

As extracç0es sãe> feitas P9blicamente, sob a tiscaJjsaçã�
das allctoridades competentes. As reme3sas para fóra são feitas­
com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despezas do
correio, se furem superiores a 50$, -

O pagamento dos premios é feito em Lodos os Estados pelos
respectivos agentes, e no Rio de Janeiro pela agenda das the­
sourarias ·das loterias do Estado de Santa CaLharina e extraordi­
nada do Estado do Rio Grande do Sul

I

I JOAQUIM DE. LEMDS
Esc.rivão d'Appellações

ESCRIPTORIO

CA :FILI
BallCO- UniêIO (le S. Paulo

�-.

Praça 15 de Novembro· 14
Imposto urbano RUA TRAJANO N. 4.'\

(SOBRADO)
De ordem do cidadão ins­

pector interino d'este Tllesou­
ro, faz-se publico que, do dia

�. � de Dezembro edm dti�ntte, l�U­, 'rante o praso e rm a ( iaS
� uteis, terá-loganá boccado co:.

fre a cobrança do imposto so­

bre predios urbanos e terre�
,. nos alugados ou aforados, em

todos os referidos dias, das 9
horas da manhà ás 2 horas
da tarde, devendo os collecta·

. dos satisfazer o mencionado
imposto dentro do sol�r.e dito

prazo, sob pena de, nao o fa­
zendo, serem onerados coma
multa deiSojo.
. Terceira secção do Thesou-
1'0 do Estado de Sante Catbar.i­
na, 2 de Dezembro de 1891,
ochefeda secção.-Antonio·

L. do Livramento.

Por deliberação do gente, abaixo assignado,fica estabelcc­
lo, a contar de 1ode SetembrO em diante, o segu nte:

, Effectua todas as operaçoes bancark:s das tO dai manhã as 4-
horas da tarde,cingindo-se á tabella afflxada n'este Banw.

4 RUA DA REPUBLICA 4EMPRESTA ·DI NHEI AO
Caixa do Correio 20._:_-:Telegrammas--Alltovedo .

O THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.

..

em conla correnle garantida, pOr!' meio €le desconto de letras
com duas firrnas;por caução�e titulo::; e hypotheca$ garantidas_ ,

------ ------�.._-

SE-\RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS
GU I NTES TAXAS: �.\\\)SPHATINÂ..

:-.

� .rA L.I E.RéS
:F>--ALIMENTO-.
da_' mais agradaveis e .Ie facil digeatllo
Sell emprego é precioso para as

crianças. desde aldsde <!le 5 a 6
mexes, e lllô,mellte no momento
de dOflll.ama los. - .ITadZita a

dCl.t1çtlo. - Asseg..,ra a bóa
f''''lIu'ç'io «(os ,!)SS08.

"

Prevém ou detl. os de feitos de
crescenca.

l'arls, 6. Avenida V1ctoria e pr.incilaas Pharmaciu'�6 França e Estrangeiro.

r: 0/·Ü /0
5 '1/2 %
6%
6 '1/2 %
7%

Em conta corrente de movime11lo .

Por letras a praso fixo, de 2 a 3 mezes

« (í« « \�«4(i5 «

(J « « ti « 9
(\ '( ({ tO «i2 .(

Desterro, 29 de Agoslo de '1891.

��
_

"!i.,.J:,
.-=.-. ....�

Com este novo preparado enl!ommlt-se
com l'apidez surprehendente, olileudo um
brilho e rijeza 8xtraordinarios.
ODico fabricante emvellt.: H. Mack, Uim s/O.

Vende·se em todas 9S merceari ..s.
�.-.. ':'r.�

_

Depo�tario 1m S"CarJlarina: E1tZ!u Qu:lberwe da Situ.

O Agente
JoÃo CAl\DIDO GOULART.
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GAZE'I1A 'ElO SUL

PRIMElltA LOTERIA
. . .

.

Extraordinaria ..do R'e,cife
. EM ]?AY0R DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFE 'E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

_Typo 4o'billlCte·

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illu�el11 a perspectiva do povo
/

�
-

A extracção será feita em edifício publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo systema de URNASeESRf�ERAS, uníco aceitopelopovo.
.

Acha-se encarregado da confecção das URNAS e· ESPHERAS o habil e . engenhoso artista Se. Guilherme Spieler, que certamente excederá: á cspectatí-
va do publico.

PREMIOS PAGOS SEIM DESCONTO

-:Est�l,:loteriafdandocomo-p}>emiomaiorQ-U(NnENTOS GONTOS ele-réis, compõe-se apenas de 125,000 bilhetes de '16$000, divididos em vigésimos de 800 rs

Conrerá .infallivelmente no dia 2 4 de Dezembro elo corrente anuo, sel. hypothese de ser transferida.

'01Ji�6ducto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

PLANO APPHOVAD0. PELO GOVEIlNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO'

1 Premio de . . . . .

1 ),), . . . .

1 ), . . . . .

2 ),), 20.000$000
2 )f'» 'I Õ.OOO$OOO

, '2 ,,) 1 0.000$000
õ ,,), õ.OOO$OOÕ
10 »» 2.000$;000
20 ») 1.000S000
30 )f)f 500'000
ÕO )f» 200$000
50 ))) 1 00$000

1 00 » ».... õO$OOO.....
2 .Approximações de. 10.000$000 para o 1 ° premio
2 » ), 4.000$000» o 2° ').

2 ) ), 2.000$000 » o 3° ),....
7 Premias de . 1.000$000 para a dezena elo 1 ° premio
7 ))) 800$000 ) a ), ) 2.0 ');
7 ),»...

.

õOO$OOO ) a » ), 3° .

»- •••• •.•••••••••

124.9 Premias de 30$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos deus ultimes do primeiro
premio . . . . .

" » 20$000 para todos os numeras cujos elous últimos algarismos forem iguaes aos dons ultimas do segundo
,

.'
.

. pl:emio.. '. . .

)'! » 20$000 para todos os numeras cujos dous ultimas algarismos forem iguaes aos dousultirnos do terceiro
_ premio .

)) » 20$000 para todos os numeras cujo ultimo algarismo Iór igual ao ultimo elo primcíro .promío

"hsloutaria: ua do Cab , r an
-,

r
: Caixa elo Correio, n. 13Chave telegraphica= àrderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO ,DE tl8911

Extraccao . definitiva no dia 241 de Deiembro do eori�nte -anuo
� ,

(VESPERA DO NATAL)

na �CIID ,tani ,iD' p . ar-ae-ia a dobro
os ENCARREGADOS: ARTHUR & DEstDERlll.,[N,(t'S.G&tNlES

Na ,c�pital federal opagamento integral de todos os premies será feito pelos 81'S. Camões & C. .Becco das Cancellas, 'n. 2 Á, Caixa dó Correio, 9ff �

..

.0

1249

1249

H2-íO

Total , .

NESTA OIDADE
Agentes Oliveira & C. Sub-agente João dos :fi:kl,tos Mendonç4

OS 'BILHETES l\' VENDA NA CASA---FàNT'E DA JUVENTUDE
.

.

{.'- ;:r.ll.de:
.

ove bro, n,1 ;G··-elqui�a da.rua,da _lllisa
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




